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Vemaíabateriadeplástico
Polímero desenvolvido por pesquisadores russos compõe dispositivo com alta capacidade de armazenamento de energia elétrica

e rapidez de carregamento. Além disso, o protótipomostrou-se seguro e, por usar pouco níquel, é mais sustentável

» PALOMA OLIVETO

C
elulares, notebooks, marca-
passos, câmeras fotográficas e
carros elétricos são alguns dos
equipamentos que dependem

das baterias de íon de lítio para funcio-
nar. Elas são tão imprescindíveis à vida
moderna que seus inventores, o japo-
nês Akira Yoshino, o norte-americano
John B. Goognough e o britânico M.
Santley Whttingham, ganharam o No-
bel de Química, há dois anos, em reco-
nhecimento à importância do disposi-
tivo. Contudo, elas apresentam alguns
problemas, como risco potencial de in-
cêndio e perda de desempenho em
temperaturas baixas.

Somado a isso está o impacto am-
biental: as baterias de íon de lítio são
um dos principais componentes do
lixo eletrônico. Agora, pesquisadores
do Departamento de Eletroquímica
da Universidade de São Petersburgo,
na Rússia, sintetizaram um plástico
para a confecção de um tipo de bate-
ria que carrega 10 vezes mais rápido
que a tradicional. Nos testes, o mate-
rial demonstrou alta capacidade elé-
trica em uma ampla faixa de tempera-
tura, mesmo as mais baixas.

Segundo Oleg Levin, que liderou a
equipe de cientistas, há algum tempo os
pesquisadores estudam polímeros que
usam compostos chamados nitroxil de
oxirredução ativos para armazenar
energia eletroquímica. Eles são caracte-
rizados por uma alta densidade de ener-
gia e de velocidade de carga e descarga,
ou seja, permitiriam que uma bateria
durasse bastante tempo e fosse carrega-
da rapidamente. Porém, embora teori-
camente promissora, a abordagem es-
barra em uma dificuldade: a condutivi-
dade elétrica insuficiente. Mesmo com
aditivos altamente condutores, como o
carbono, a bateria não consegue coletar
carga em quantidade significativa.

Dos vários tipos de polímero testa-
dos ao longo de três anos, a equipe che-
gou a um considerado suficientemente
estável e eficiente. A cadeia principal do
novo composto é formada por comple-
xos de níquel com ligantes salen (NiSa-
len). Um radical livre estável, capaz de
rápida oxidação e redução (carga e des-
carga), foi integrado à cadeia principal
por meio de ligações covalentes. As mo-
léculas desse plástico ligam-se ao nitro-
xil e agem como condutores elétricos,
garantindo alta capacidade elétrica,
além da rapidez no carregamento. “Es-
se composto pode ser usado como uma
camada protetora para cobrir o cabo

condutor principal da bateria, que de
outra forma seria feito dos materiais da
bateria de íon de lítio tradicionais. Em
segundo lugar, ele pode ser usado como
um componente ativo de materiais de
armazenamento de energia eletroquí-
mica”, detalha Levin.

10 vezesmais rápido

Segundo o cientista, uma bateria fa-
bricada com polímero carrega em se-
gundos, cerca de 10 vezes mais rápido
do que o dispositivo tradicional, de íon
de lítio. “Isso já foi demonstrado por
meio de uma série de experimentos”,

afirma.“No entanto, nessa fase, a bateria
ainda fica atrás da comum em termos de
capacidade de armazenamento. É de
30% a 40% menor que a das baterias de
íon de lítio. Atualmente, estamos traba-
lhando para melhorar esse indicador
mantendo a taxa de descarga de carga.”

O cátodo da bateria (eletrodo positi-
vo) já está pronto, de acordo com Le-
vin. “Agora, precisamos do eletrodo ne-
gativo, o ânodo. Na verdade, não preci-
samos criá-lo do zero, ele pode ser sele-
cionado a partir dos existentes. Empa-
relhados, eles formarão um sistema
que, em algumas áreas, pode, em bre-
ve, substituir as baterias de íon de lítio.”

Uma das vantagens, diz o químico, é
que a nova bateria de plástico não perde
desempenho em baixas temperaturas,
diferentemente da tradicional. “Ela tam-
bém será uma excelente opção quando
o carregamento rápido é crucial. É segu-
ra de usar. Não há nada que possa repre-
sentar um risco de combustão, ao con-
trário das baterias à base de cobalto, que
são amplamente difundidas hoje. Ela
também contém significativamente me-
nos metais que podem causar danos
ambientais. O níquel está presente em
nosso polímero em uma pequena quan-
tidade, mas há muito menos do que nas
baterias de íon de lítio”, detalha.

Na Universidade de Tecnologia
Chalmers, na Suécia, cientistas produ-
ziram uma bateria veicular — que po-
derá ser usada em carros, bicicletas e
aviões — com desempenho 10 vezes
melhor do que as existentes, segundo
um artigo publicado na revista Advan-
ced Energy & Sustainability Research. O
dispositivo contém fibra de carbono,
que serve simultaneamente de eletro-
do, condutor e material de suporte de
carga. A descoberta, dizem os autores,
abre caminho para o armazenamento
de energia essencialmente sem massa
em veículos e em outras tecnologias.

As baterias dos carros elétricos atu-
ais constituem uma grande parte do
peso dos veículos, sem cumprir qual-
quer função de suporte de carga. Um
modelo estrutural, por outro lado, fun-
ciona tanto como fonte de energia
quanto como parte da estrutura — por

exemplo, na carroceria de um carro. Is-
so é denominado armazenamento de
energia sem massa, porque o peso da
bateria desaparece quando ela se torna
parte da estrutura de suporte de carga.
Os cálculos mostram que esse tipo de
bateria multifuncional pode reduzir
muito o peso de um veículo elétrico.

Competitiva

Abateriadescritapelospesquisadores
suecos tem uma densidade de energia de
24 Wh/kg, o que significa aproximada-
mente 20% da capacidade, em compara-
ção com as de íon de lítio, atualmente
disponíveis. Mas, como o peso dos veícu-
los pode ser bastante reduzido, menos
energia será necessária para dirigir um
carro elétrico. Além disso, a densidade
energética mais baixa resulta em maior
segurança, sustentam os cientistas.

“Tentativas anteriores de fazer ba-
terias estruturais resultaram em célu-
las com boas propriedades mecâni-
cas ou boas propriedades elétricas.
Mas, aqui, usando fibra de carbono,
conseguimos projetar uma bateria
estrutural com capacidade e rigidez
competitivas de armazenamento de
energia”, explica Leif Asp, professor
da Chalmers e líder do projeto. “A ba-
teria estrutural de última geração
tem um potencial fantástico. Se você
olhar para a tecnologia de consumo,
poderá ser bem possível, em poucos
anos, fabricar smartphones, laptops
ou bicicletas elétricas que pesam a
metade de hoje e são muito mais
compactos. E, a longo prazo, é abso-
lutamente concebível que carros elé-
tricos, aviões elétricos e satélites se-
jam projetados com e alimentados
por baterias estruturais.” (PO)

Abateria ainda
fica atrás da
comumem
termos de
capacidade de
armazenamento.
É de 30%a40%
menor que a das
baterias de íon
de lítio.
Atualmente,
estamos
trabalhando
paramelhorar
esse indicador”

OlegLevin,pesquisador
da Universidade de
São Petersburgo e líder
do estudo

Sem peso e mais segura

Leif Asp (D) e JohannaXumostramprotótipo de bateria feita com fibra de carbono
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